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Anvisa dispara alerta sobre cigarros eletrônicos

A Anvisa solicitou aos hospitais e profissionais de saúde relatos de 

problemas associados ao uso de cigarros eletrônicos, vaporizadores, 

cigarros de tabaco aquecido, dentre outros Dispositivos Eletrônicos 

para Fumar (DEFs). O pedido, enviado a 252 instituições que 

compõem a Rede Sentinela e notificam problemas e eventos adversos 

relacionados à saúde, tem o objetivo de reunir informações para 

prevenir uma crise como a que vem ocorrendo nos EUA, onde estão 

sendo notificados casos de doenças respiratórias graves, levando a 

óbitos, associadas ao uso desses dispositivos. O alerta também está 

sendo emitido pelo Conselho Federal de Medicina (CFM).                     

A comunicação pode ser realizada no portal da Agência (http://portal. 

anvisa.gov.br/notificacoes).

Fonte: Portal da Anvisa, 2019

Especialista aponta malefícios dos dispositivos 
eletrônicos para Fumar (DEFs)

Em visita ao Brasil, o pesquisador Stanton Glantz, diretor do Centro 

de Pesquisa e Educação sobre Controle do Tabaco da Universidade 

de São Francisco, na Califórnia, afirmou que o uso do vaper 

(dispositivo eletrônico) traz malefícios à saúde semelhantes aos do 

cigarro tradicional e, ao contrário do que as indústrias de tabaco 

divulgam, não ajuda na cessação do tabagismo. Em entrevista ao 

jornal Metrópoles, o médico elogiou a atuação brasileira no controle 

do tabagismo, alertou para os riscos dos DEFs e revelou que o pro-

duto atrai crianças que provavelmente não experimentariam o 

cigarro convencional. “Está claro que ele é tão ruim quanto o tradi-

cional quando falamos em doenças cardíacas e problemas 

respiratórios”, afirma. 
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Projeto de Lei propõe novo imposto 

sobre cigarro para compensar os 

malefícios que causa

O , de autoria do senador PL 2.898/2019

Humberto Costa (PT–PE), prevê a criação de 

uma Contribuição de Intervenção no Domínio 

Econômico (Cide-Tabaco), que incidirá em 2,5% 

sobre produtos derivados de tabaco. O projeto, 

que está na pauta da Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE), tem como objetivo financiar 

ações para redução do consumo e tratamento da 

dependência causada pelo tabagismo. Conforme 

levantamento divulgado pelo Observatório das 

Estratégias da Indústria do Tabaco do 

Cetab/Fiocruz, o senador Luis Carlos Heinze, 

oponente histórico à adoção de medidas de 

controle do tabaco, tem se apoiado em diversos 

artifícios regimentais para atrasar a proposição. 

Fonte: Agência Senado, outubro de 2019

Ações da Conicq contra o tabaco 

são premiadas pela ONU

Fonte: Inca, outubro de 2019 

A Comissão Nacional para Implementação 

da Convenção-Quadro para Controle do 

Tabaco e seus Protocolos no Brasil (Conicq) 

recebeu Prêmio da Força-Tarefa Interagên-

cias da Organização das Nações Unidas 

(ONU), em reconhecimento às ações 

elaboradas para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, estabeleci-

dos pela ONU, relacionados às Doenças 

Não Transmissíveis (DNTs). Com base no 

trabalho integrado das três esferas de gover-

no, apoio da sociedade e liderado pela 

Conicq, as políticas públicas de controle do 

tabaco brasileiras são reconhecidas mun-

dialmente. O Brasil reduziu o número de 

fumantes em 40% nos últimos doze anos, 

passando de 15,6% em 2006 para 9%          

em 2018.

O site do Observatório está 

temporariamente fora do ar. 

Contate-nos por e-mail ou 

pelas redes sociais
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